
Avaliação genética de 
touros leiteiros

Marcos Neves Pereira
Departamento de Zootecnia

Universidade Federal de Lavras



Efeito do aumento do número de características sob seleção sobre o 

diferencial de seleção de cada característica, assumindo que todas

são sujeitas à mesma intensidade de seleção

N
o
 de características Ganho em cada

característica

1 100

2 71

3 58

4 50

10 32

20 22

30 18

Fonte: Harrington, 1994



Produções de leite (PTAM), gordura (PTAG) e proteína (PTAP); vida produtiva (PL), escore de CCS (SCS), compostos de peso corporal 

(BWC), úbere (UDC) e pernas e pés (FLC); taxa de concepção das filhas (DPR); índíce de parto (CA$); taxa de concepção de novilhas

(HCR) e de vacas (CCR); sobrevivência de vacas (LIV); índice de saúde (HTH$); consumo alimentar residual (RFI); primeiro parto

precoce (EFC); sobrevivência de novilhas (HLIV) 



Thrulane James Rose. Ex 97



Sistema Mamário
Profundidade de úbere (Profundo a raso)
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Colocação de tetos (Longe a perto)
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Comprimento de tetos (Curto a longo)
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Tipo e longevidade (Holandês)
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Sistema brasileiro de classificação linear para tipo
Utilizado a partir de 1/7/2010

• Garupa (10%)

– Largura da garupa

– Ângulo da garupa

– Força lombar

• Força leiteira (22%)

– Estatura

– Largura de peito

– Profundidade corporal

– Angulosidade

– Condição corporal

– Nivelamento de linha superior

• Pernas e pés (26%)

– Qualidade óssea

– Pernas – Vista lateral

– Pernas – Vista traseira

– Ângulo de casco

– Profundidade de talão

• Sistema mamário (42%)

– Altura do úbere posterior

– Largura do úbere posterior

– Colocação de tetas posteriores

– Ligamento suspensório médio

– Textura de úbere

– Profundidade do úbere

– Inserção do úbere anterior

– Colocação de tetas anteriores

– Comprimento de tetos





Após a definição de metas

Escolha dos touros

Reprodutor é responsável por mais de 50% 
do melhoramento genético do rebanho

Progresso no melhoramento genético 
animal depende da acurácia com que o 
valor de acasalamento, ou seja, o valor 
associado aos genes que o indivíduo 
carrega e transmite à prole é estimado



O valor genotípico do reprodutor pode 

ser estimado por

Pedigree

+

Genoma

+

Avaliação da progênie do animal 

(Teste da progênie)











Teste da progênie

• O teste da progênie é basicamente o 
acasalamento aleatório de animais
selecionados por pedigree e genoma para 
se obter uma progênie para observação

• Tanto machos como fêmeas podem ser
avaliados

• Estima o valor de acasalamento do 
animal (valor genético aditivo)



Teste da progênie

• Por este processo touros são ranqueados de acôrdo

com seu valor genotípico para diferentes

características de importância econômica.

• O teste da progênie resulta em um programa de 

melhoramento genético mais efetivo, por aumentar a 

acurácia na seleção dos pais. 

• Teste da progênie associado com inseminação artificial 

aumenta o diferencial de seleção no lado paterno





http://www.dairybulls.com/









Desempenho

Saúde

Tipo

Pedigree





PTA

• Predicted Transmitting Ability (Habilidade
Estimada de Transmissão)

• Estimativa do mérito genético aditivo de um 
animal (Valor de acasalamento)

• Resultado na mesma unidade da característica
sendo avaliada

• Se um touro tem um PTA de 1000 libras, espera-se 
que este animal quando acasalado ao animal 
médio produzirá uma progênie com produção na
lactação (305 dias-2 ordenhas-em idade adulta) 
1000 libras acima da progênie do touro médio
acasalado à vaca média



PTA



Base genética

• PTA e STA são desvios da base genética

• Base genética nos USA é fixa. Muda a 

cada 5 anos.

• Atualmente, PTA das vacas nascidas em

2015 é zero

• Base genética no Canadá é móvel. Muda

todo ano



https://queries.uscdcb.com/eval/summary/Bmean_bases_het.cfm

Base genética 2020 nos EUA 
(vacas nascidas em 2015)

Leite Gordura Gordura Proteína Proteína Vida Produtiva

kg kg % kg % meses

Holandês 12733 489 3,84 395 3,10 27,4

Pardo Suiço 10460 428 4,09 351 3,36 25,9

Jersey 9656 468 4,84 354 3,66 28,4

Ayrshire 8733 349 3,99 278 3,18 26,1

Shorthorn Leiteiro 8669 331 3,82 271 3,12 26,6

Guernsey 7985 366 4,58 265 3,32 25,3









https://queries.uscdcb.com/eval/summary/trend.cfm?R_Menu=HO.m#StartBody



Percentiles

• Comparar touro com outros touros disponíveis

• Touro no percentile 90: melhor que 90% dos touros

disponíveis

• Valor médio dos PTA aumentam a cada avaliação

genética até mudança na base genética (a cada 5 anos)

• 17% dos animais acima de média + 1 DP

• 2,5% dos animais acima de média + 2 DP

• 0,5% dos animais acima de média + 3 DP



Avaliação genética ordena touros
(PTAM da prova de Novembro de 2000)

% dos touros 

Holandeses 

ativos em

inseminação

__

X

1053

+1 DP

1652

-1 DP

454

17%17%





https://webconnect.uscdcb.com/#/summary-stats/merit-percentile







Confiabilidade

• A avaliação genética incorpora conceitos de 

repetibilidade como uma medida de 

confiabilidade

• Provas baseadas em poucas filhas em poucos

rebanhos são menos confiáveis, ou não são

altamente correlacionadas com provas futuras, 

ou não são altamente repetíveis

• Medida da acurácia da avaliação genética

• Pedigree + Genoma + Progênie (filhas e 

rebanhos)



Confiabilidade





STA
• Standard Transmitting Ability (Habilidade

Padronizada de Transmissão)

• PTA das características de tipo padronizado
para o desvio padrão da característica -
Coloca todas as características no mesmo
gráfico

• Um animal com STA 0 está na média da raça

• 99% entre - 3,0 e + 3,0

• 95% entre – 2,0 e + 2,0

• 66% entre - 1,0 e + 1,0
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